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Dofa  cxpikatíva 

Commemorando  a  gloriosa  data  da  batalha 
do  Bussaco,  publicamos  deis  inéditos  sobre  o 
assumpto. 

O  primeiro,  um  drama  allegorico  no  gosto 

da  epocha,  do  fecundo  escriptor  Nuno  Alva- 
res Pereira  Pato  Moniz,  cujo  authographo  se 

nos  deparou  ha  pouco,  e  que  apesar  de  licen- 
ceado  para  a  representação  em  Janeiro  de 
181 1,  ignoramos  se  chegou  a  subir  á  scena. 

O  segundo  é  um  longo  poema  authogra- 
pho (?)  em  12  cantos  de  oitava  rima,  medindo 

937  pag.  Do  seu  author  José  Joaquim  de  Fi- 
gueiredo Saraiva,  nenhumas  noticias  podemos 

colher,  a  despeito  de  todos  os  esforços  em- 
pregados. Como  elle  se  intitula  Reitor  do  R. 

Collegio  de  N.  Sr''  da  Conceição  para  Clérigos 
Pobres,  estabelecimento  extincto  por  Decreto 
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de  22  de  agosto  de  1853,  que  mandou  entre- 
gar o  edifício  â  Misericórdia  de  Lisboa,  e  ap- 

plicar  os  rendimentos  do  património  ao  Se- 
minário Patriarcal,  procuramos  saber  onde 

existiria  actualmente  o  archiuo  d'essa  institui- 
ção. Trabalho  inteiramente  baldado  foi  esse. 

D'este  poema  transcrevemos  os  argumen- 
tos dos  doze  cantos  que  o  compõem,  e  as  oi- 

tavas 44.''  a  69:\  que  formam  o  episodio  da 
batalha  do  Bussaco. 

Verdadeira  chronica  rimada  das  três  inva- 
sões, concluindo  com  a  acclamação  de  Luiz 

18.°  em  Bordéus,  merecia  ser  publicado  na 
integra,  mas  infelizmente  ríeste  paiz  não  se 
pensa  em  assumptos  tam  insignificantes. 



o  ôcnio  Ôc  Wcllinqfon 

ou 

A  YICTÓRIA  DO  BUSSÁCO 

DRAMA    ALLEGORICO 

POR 

Jil,  4.  P.  Jf>.  M. 

%.
 

1 5S1  1 



INTERLOCUTORES 

O  Génio  de  We/I/ng^on 
A  Liberdade  Portugueza 
O  Génio  de  Massena 
A  Traição 
Sequazes  do  Génio  de  Massena 

A  scena  figúra-se  nas  margens  òo  Monõego 

O  theatro  representa  ao  fundo  SMonlanhas  com   Riu 
que  as  divide  :  a  da  esquerda  mais  emminente. 



SCENA  1.' 

A  Liberdade,  «  «  Traição 

Tr.  —  Quanòo  o  fragor  õas  armas  que  retúmbaó 

Co'as  azas  õo  pavor  tolõa  o  Monòego, 
Ousa  sem  susto  po-las  margens  suas 
Campear  a  Portugueza  Liberõaõe  ! 

Lib.  —  Muito  não  hé  que  eu  pise  affoitamente 
O  òitoso  terreno  onõe  hei  poòiõo 

Annos  cem  vezes  sete  assegurar-me 
Naô  só  sem  me  accurvar  a  Leys  estranhas, 

Mas  até  òanòo  Leys  a  estranhos  Povos : 

Muito  naõ  hé  que  intrépiòa  campeie 

Nos  ôeleilósos  sitios  taõ  prezaõos 

De  Marte,  e  òe  Minerva  ;  aquelles  sitios, 

Sitios  formosos  que  me  inveja  a  Europa 

Em  que  por  tantas  vezes  me  aôornáraõ 

Triunfos  òo  Saber,  lauréis  òa  Guerra : 

Mas  hé  para  pasmar  que  inôa  se  attréva, 

Com  esses  ricos  trajos  òisfarçaòa, 

A  pôr  malignos  pés  em  terras  minhas 

Insiôiósa  Traição,  que  tantas  vezes, 
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Mais  ôo  que  pés,  teve  azas  na  fugiõa, 

Esquivanòo-se  á  cólera,  ao  flagello 

Da  Portugueza,  aspérrima  vingança 

Tr.  —  Bem  certa  estou  que  Tu,  e  que  o  teu  Povo 

Tem  siòo,  e  são  os  mais  cruéis  contrários 

Que  nos  Reinos  õa  Europa  me  flagellaõ  : 

Nunca  puòe  entre  Vós  achar  guaríòa. 

E  ainõa  ma  negais :  o  arbítrio  hé  vosso, 

Mas  óòio  tanto  merecer  naõ  julgo. 

Que  òisturbios  fataes  vos  tenho  eu  feito  ? 

Minhas  maquinações  òe  que  haõ  valiõo  ? 

Ou  que  saõ  esses  õamnos  que  soffrestes 

Em  proporção  òos  mais  que  a  Europa  affligem  ? 

Lib.  —  Se  naõ  foraõ  mais  agros,  nem  mais  longos 

Tua  mercê  naõ  foi,  foi  só  òeviòo 

Ao  inòómito  esforço  òos  meus  Povos, 

E  ao  auxilio  Bretaõ,  prestante,  e  prompto. 

Tr.  —  Mas,  por  ter  alcançaõo  hum  vencimento 
Fructo  òe  huma  feliz  temeriòaòe, 

Presumes  vencer  sempre  ? 

Lib.  —   Sim  ;  presumo, 

Ante  gente  mal  òestra,  e  mal  armaòa 

Do  Tyranno  os  Satellites  tremerão 

Até  que  as  Águias  pelo  pó  cahiraõ  ; 

E  queres  Tu  que  o  susto  me  accobáròe 

Quanòo  vejo  bem  òestros,  e  muniòos 

Meu  bellicoso  Povo,  e  os  meus  Alliaòos 

Juntos  oppor-se  ao  frenesi  òa  França  ?• 
Naõ  sabes  òe  Thermópylas  no  passo, 
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Em  Platéa,  e  nos  campos  Marathónicos 

Quaõ  poucos  homens  livres  afrontarão 

Com  gloria  o  collossal  poòer  Persiano? 

E  quaõ  poucos  õepois  em  Salamina 

A'  vergonhosa  fuga  constrangerão 

O  Rei  soberbo  que  açoitara  os  Mares, 

E  a  immensa  Armaôa  que  cobria  ufana 

As  veròenégras  ágoas  ôo  Hellesponto, 

Promettenòo  Assiáticas  Banòeiras 

Levar  comsigo  o  captiveiro  á  Grécia  ?   •  • 

Não  te  lembra  quaõ  poucos  em  Ourique 

Toôo  o  Mauro  poòer  curvar  fizeraõ  ? 

E  òesôe  entaõ  que  me  cingi  na  frente 

Loiros  que  nunca  mais  se  viraõ  murchos  ?... 

Esqueces  que  Sevilha,  entaõ  gloriosa, 

No  sacro  fogo  ôo  Heroísmo  arõenõo, 

Com  sós  òpis  mil,  ou  pouco  mais  em  armas 

Ousou  õeclarar  guerra  ao  seu  Tyranno  ? 

Que  entaõ  os  Espanhóis  òa  Fama  assombro, 

Mais  òe  valor  que  ôe  arcabuz  armaòos, 

Ousáraõ  combater  Dupont,  que  havia 

Ganhaòo  nome  na  sazaõ  guerreira  ? 

E  um  veterano  Exército  obrigarão. 

Coberto  ôe  vergonha,  ao  ouro  passo 

De  outras  Forcas  Cauòinas  como  outr'ora 
Os  Romanos  com  Pósthumo  seu  chefe, 

A'  vista  ôos  Samnites  triunfantes, 

D'ignominia  pezaôos  as  passarão  ?•  ■  • 
Naõ  viste  que  no  Algarve  erguiôo  o  fogo 
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Do  Pátrio  amor,  por  meu  influxo  atea&o, 

Lavrou  glorioso  pelos  campos  Lusos, 

Fervenòo  em  toôa  a  parte  accesa  a  guerra  ; 

Até  que  o  Tejo  auri-fero,  empolando 

Soberbo  õe  punir  quem  o  insultara, 

Vio  largar  para  o  túmiòo  Oceano 

A  prisioneira  Cáfila  malvaòa 

Que  veio  aqui  õesenfaôar-se  em  crimes  ?   •  . 
Recoròa  quanto  eu  òigo,  e  o  mais  que  eu  calo  ; 

Depois  òe  o  recoròar,  ou  foge,  ou  treme. 

7>.  —  Mas,  se  entaõ  alcançaste  essas  vantagens, 

Agora  tens  òe  combater  Massena. 

Lib  —  Quem  pouòe  entaõ,  contra  a  geral  esperança, 

Laureados  despregar  meus  Estandartes, 

Melhor  hade  poder  abrir  agora 

Para  o  novo  Lusbél  abysmos  novos. 

Tr.  —  Abrir  abysmos  da  victoria  ao  Anjo  ! 

Lih.  —  Se  de  Amarante  o  Deffensor  sublime 

A  fúria  quebrantou  do  Norte  ao  Raio, 

Ou  ello,  ou  outro  algum  de  alguns  que  eu  tenho 

O  Raio  apagaráõ  desse  Anjo  falso. 

Tr    -  Tu,  de  antigos  triunfos  orgulhosa 
Presumes  affrontar  o  Mundo  inteiro  ; 

E  talvez  me  não  creias,  mas  eu  tremo, 

Eu  tremo  quando  cuido  no  teu  p'rigo  ; 
E  em  teu  lugar  talvez  que  previnisse 

Com  prompta  submissão  maior  desastre. 

Lib   —  Pérfida,  os  teus  conselhos  naõ  me  assombraõ ; 

Pois,  quem  tem  por  caracter  a  maldade. 
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Em  sinistras  iòeias  sempre  abunòa. 

Queres  que  eu  me  submetia  aos  meus  Tvrannos  ?. 

Bem  o  sei,  sem  que  o  òigas ;  mas  Tu  sabes 

Como  eu  úso  punir-te  ;  eu  mais  não  quero 
Nem  ouvir  teus  conselhos  frauòulentos, 

Nem  que  tu  com  teu  hálito  empestaõo 
Meu  clima  salubérrimo  envenenes. 

Treme  õe  me  irritar ;  foge,  ou  receia 

Que  sobre  o  negro  õòrso  te  repita 

Os  ouros  golpes  que  já  tens  provaôo. 

Tr.  —  Assas  ôo  teu  furor  tenho  eu  já  provas. 

Teus  golpes  fugirei ;  mas  eu  te  juro 

Que  ainòa  òe  agravar-me  te  arrepenòas  • 

SCENA  2.* 

A  Liberdade  ,0 

Vai  Monstro,  cujas  artes  òetestáveis 

Tem  òaõo  nome  ao  Córsico  Tyranno  : 

Tu  tens  minaòo  a  base  a  muitos  Thrónos  ; 

Mas,  bem  como  o  tem  siòo  aos  teus  guerreiros. 

Seraõ  sempre  também  aos  teus  projectos 
Invencível  barreira  os  Lusos  Povos. 



16 

SCENA  3/ 

A  Liberdade,  *^"  Génio  de  Wellington 
<|iie  dóoC«  do  nialg  alto  da  Moutanlia 

Lih.  —  Génio  que  inspiras  ôe  Britania  o  Marte, 

De  Wellington  augusto  Conselheiro, 

Porque  òésces  a  mim  ? 

Gen.  \V.  —   Venho  rasgar-te 
Os  véos  òo  engano  que  a  Tratçaõ  maquina, 

E  com  que,  as  nossas  Tropas  õestruinòo, 

Presume  õo  Tyranno  aos  ferros  ôar-te, 

Lib.  —  Ferros  a  mim  !  E  òo  Tyranno  os  ferros  !•  ■  ■ 
Antes  òe  que  elles  pezem  nos  meus  pulsos 

Rios  õe  sangue  correrão  ao  Tejo. 

Gcn.  W.  —  O  fero  Piemontes,  torpe  avarento. 
Que  já  pezaõo  com  sincoenta  invernos 

Inòa  folga  servinôo  a  tyrannia, 

Em  seus  malignos  planos  premeòita 

Po-la  esqueròa  cortar-nos,  e  envolver- nos  : 
Marcharão  a  attacar-nos  oeste  laôo 

Três  Divisões  õe  eleita  Infanteria 

Do  oitavo  Corpo  que  milita  ás  orõens 

Do  néscio  Duque  que  se  òiz  òe  Abrantes, 

E  òuas  òo  segunòo  na  òireita 

Chegarão  a  subir  òa  Serra  o  cume  ; 

Mas  uniòos  entaõ  Anglos,  e  Lusos, 

A'  bayonneta  caláòa  carreganòo, 
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Faraõ  relroceòer  a  atroz  caterva 

Que  õos  seus  òeixará  òois  mil  no  campo : 

Raivoso  òesfa  peròa,  e  blasfeinanòo 

Contra  os  Ilhéos  Bretões,  e  os  Insurgenics, 

Tentará  conseguir  com  òestro  engano 

O  que  alcançar  naõ  pouòe  á  força  viva  ; 

Mas,  quanòo  elle  açoòaòo,  e  vanglorioso, 

Atravez  òas  Montanhas  òesfilanôo, 

Tomar  õireito  òe  Coimbra  a  estraòa, 

]á  toõo  o  nosso  Exercito,  òesciòo 

Entre  o  Bussaco,  e  o  Mar,  verá  seguro 

Os  vaõs  esforços  òo  gabaõo  Mestre, 

Que  Princepe  ò'Esling  se  òenomina 
Senòo  òe  hum  Corso  vil  vassallo  escravo. 

Lib.  —  Se  toòos  seus  aròis  forem  frustraòos 

Tanto  me  basta  para  estar  segura. 

Gen.  W.  —  A  Traição,  que  òelira,  e  que  exaspera 
Porque  atégora  conseguir  naõ  pouòc 

Com  Ímpias  suggestões  impòr-te  o  jugo, 

Resolve  accommetter-te  á  força  aberta  ; 

E  pouco  haõe  taròar  a  cavilosa 

Em  vir  õe  novo  practicar  comtigo  : 

Entaõ  haõ-òe  correr  a  surprénòer-te 
O  Génio  òe  Massena,  e  seus  Sequases ; 

Mas  não  tens  que  temer,  que  eu  velo  em  luòo 

E  quanòo  elles  contarem  co'a  victoria, 
Pagaráõ  sua  auòácia  com  seu  õamno. 

Aòeos :  agora  cúmpre-me  que  volva 

Para  o  laòo  òo  Héroe  que  em  guaròa  cu  lenho; 
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E,  quanòo  tempo  fôr,  serei  contigo. 

A  Luzitana  gloria  está  sustiòa 

Em  taõ  altas,  fortíssimas  columnas 

Que,  por  mais  que  relute  o  Despotismo, 

Sempre  haõe  o  Luso  Nome  triunfante 

Egrégio  fulgurar  nos  Ceos  òa  Fama-  •  • 

SCENA  4.» 

A   Liberdade  ,ú 

E  naõ  será  possível  que  òesperte 

De  taõ  torpe  lethargo  a  Europa  escrava ! 

]á  que  o  seu  soffrimento  exacerbaòo 

Naõ  lhe  acoròa  o  valor  para  a  vingança, 

Ao  menos  òeveria  estimular-se 

Do  granõe  exemplo  que  lhe  offr  ece  a  Hespéria 

Despótica  ambição  òominaòora. 

Que  òe  negras  traições  vai  preceòiòa, 

E  vai  ò'armas  cruéis  acompanhada, 
Só  òesõe  o  Tejo  ao  Ebro  encontra  sempre 

Briosos  peitos  que  á  traição  resistem 

Valentes  braços  que  co'as  armas  folgaõ ; 
E  com  troféos  o  Tamysa  fervenôo 

D'armas,  e  ò'oiro  inunòa  o  Continente, 
E  faz  tremer  o  Déspota  no  Throno. 
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SCENA  5.' 

A  Liberdade  e  »  Traição 

Tr.      Oh  !  Ceos,  eu  o  previ :  ah  !  Tu  quiseste 

Do  teu  òesòoiro  profunòar  o  abysnio. 

3á  òo  Filho  mimoso  òa  Victoria 

As  beUcosas  legiões  soberbas 

Romperão  por  Mortagoa,  outras  passarão 

Desta  banòa  o  Saròaõ  ;  as  Tropas  tuas 

Vaõ  a  ser  envolviõas ;  não  te  restaõ 

Nem  esp'ranças  sequer  òe  salvamento  : 
Se  ao  poõer  õos  òestinos  humilhaõa 

Naõ  cuiòas  òe  applacar  teus  venceòores, 

Trataòa  como  estupiõa  rebelõe, 

Bem  ceôo  arrastarás  grilhões  õe  infâmia. 

/.//'.   -  A  infâmia  vem  òe  ti,  e  hé  só  õaquelles 

Que  as  tuas  suggestões  vencer  conseguem, 

Vai  noutro  campo  semear  teus  sustos. 

Vai  buscar  quem  te  attenòa,  e  quem  te  siga  ; 

Que  a  heróica,  Portugucza  Liberòaòe 

Naõ  treme  aos  p'rigos  que  a  traição  lhe  inòica, 
Nem  céòe  ás  armas  que  o  furor  maneja. 

Tr.      Olha  que  sem  reméòio  estás  peròiòa 

Sc  naõ  segues  agora  os  meus  conselhos. 

Lib.  —  Teus  conselhos,  e  a  Ti,  õespréso  e  oòeio ; 

—  E  em  quanto  õo  seguro  azambujeiro 

—  Nos  pastores  òc  Luso  houver  cajaõo, 
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\'or  mais  que  o  DcBpolisnio  nrôa  c  troveje, 

N.io  IcinnH  Tu  que  í>e  ,itiimo  .ipoucaôn 

A  inõouiila  cerviz  cu  õóbre  iio  jugo. 

SCfíNA  6." 

Os  nicsinos,  c  o  iiniio  t/v  Mnssciiit, 
V  seus  Scqiiii/vs 

(1(11.  M.       Cer(,.ii-,,i,  Sf)(  los  meUH  ;  r\,\,  vcj.imos 

Como  li.ióc  Òefenõcr-Hc  <''Sl.i  rcbrlòc 
V*''  iinrn  i  ■•(cnl  n  n  >ua|ii'ii>liiiii-iilt 

///'        lli'i-òe-inc  õefenôer  como  hé  meu  uso, 

I.  ( oiiio  cm  1'oriiionl  hO  fiso  antigo. 
M«<llnii<hi  liinA  H  flii|iiiil« 

N,i()  ouse  .ilgum  õc  vós  .ippioximdr-HC, 

Ou  terá  promptrimente  iiesl.i  espaõa 

Da  vua  auõacia  a  puni(,'<)o  òeviõa, 

(iiii.  AI       ]'.  fio»  Coiisellio8  teus  o  fruclo  hé  este! 
1'iirii  n  'iin\ri\f> 

Tl.       i  III  v.ii)  IcnÍM)  huHcaòo  allicialla, 

Dl)  seu  oiíjúilu)  luim  /ipice  naò  perôe ; 

Minlia  inútil  faõiga,  e  o  teu  õespreso 

VlngaôoH  òevem  ser ;  eia,  vlngan(;a. 

(/'(■//.  M.        Innciisala  f)rqiillinsa,  «•  Tti  picsumeH 
A'  l.lliriiliiilii 

i'()ò(  rli-  Ocifenòer,  e  sustcnl.iiMr  Ic 

C Oiilr.i  o  (iciiio  (|iic  iir.pir.i,  c  «iiii'  regiila 
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0  V'ctui'òiM'  i^i'  Kivoll.  i-  C\i'  l.nvl;». 

*,Jiu'  om  ̂ \illos!^ln\o,  c\\\  I  nM,  r  »'m  A^cnlfuollc 

SuHtonltMi  ^♦•m>i>.\»"^o  o  llv-rOf  liMiIvrl 

'•'■  "    ̂>        U.iilMi.i;.  I  i*v>i  s«M.">i\  piMiMU  ̂ (MulnaO  ; 

I".  voi\ni^o  i\,i  iHMíl.i  i^.\s  l»avom\»'l.\s, 

/  (/'.       A\i'i\lc!..  ijui'  (MM  l'tM'hmi>l  n.iO  Umii  VlM^^l^o. 

(iiit   M       l'ornii  lirU"^i'  t>ii  vfiuiT  ;  iMi  òivt  uumiíi  SOiIoh 

A\.\ri  Im    SlMIipil'   .\0    IMCII    l.\Ol>.   »•    It.l    jUMIiO    ,lllh>,» 

III'  l\cm  •>fl  i  v»MUi';»U'  ' 

M(\s  t«in  Cttlí^cio,  iMii  Aru>l»\  i*  imii  l  uiom.i 

loslf  miiipK-l.muMilc  ^l^'n•ol»^^^» ; 

1  .  0,1  Iti.i  t^ífin»!.!  i  oi\slr.iiu|li>i», 

O  Irn  i  luciilo  Mn»»!',  t 'ro.K^o  (oim» 

I'.M'.i  om^i"  nem  sctiuiM'  •.oiilicslc  ,i  t'i|i'.(i>.i, 
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Tr.  —   Para  vingar-nos. 

Eu  serei  a  primeira  que  me  avance. 
Aceometendo 

7-'7'  —  O'  raios  òa  justiça  òesprenòei-vos, 
E  arõcnôo  serpeai  sobre  este  Monstro. 

Uefendendo-se  despede  >>?  bum  raio  que  subverto 

a  Traição  :  arvúraô-se  no  cúnie  da  Montanha  a* 

Bandeiras  Ingleza,  e  Portufruesa  ;  di^persi  õ-ae,  e 

fogfin  oa  Sequaze»  do  Gcuio  de  Masaena  ;  e  o  Uo 

niu  de  Wellington  dójce  rápidamoule  eoriotando  a 
■anca. 

SCENA  7.* 

Os  mesmos,  e  o  Génio  de  Wellington 

Gcn.  W.  —  Monstros,  tremei  que  cu  õesço  a  fulminar-vos. 
Lib.  —  Ouvio-me  o  Ceo. 

Tr.  —   O  Inferno  me  òcvora  : 

Só  lá  posso  existir,  não  scnòo  qx\\  França. 

Sub  ene-ae 

SCENA  8.* 

Os  mesmos,  mioo^ «  Traição 

Gcn.  \V.  —  Enrista,  se  te  attréves,  c  combate. 

Combates  parciáes  naõ  me  coptentaõ, 

V?rmos-hemos  nas  Linhas  òc  Lisboa   . . 
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SCENA  9.' 

O  Génio  W.  r  a  Liberdade 

Gcn.  \V.      Eis  alli  como  os  perfiòos  cosfúmaõ, 

Quanòo  áchaõ  quem  õevéras  lhe  resista. 
Do  fero  Piemontes  o  Génio  ameaça 

Grão  confiicto  nas  Linhas  òe  Lisboa, 

Mas  já  òaqui  te  affianço  que  naõ  haòe 

Attrever-se  a  attacar-nos :  sobre  as  Linhas 

Achará  nosso  Exército  orõenaõo  ; 

E,  em  vans  explorações  gastanòo  o  tempo, 

Vello-hás  al-fim  alevantar  o  campo 
Sem  tentar  o  òestino  ôas  batalhas  : 

De  Scalabis  nos  campos  longamente 

De  escacêz,  e  faòiga  attenuaòo 

Vello-hás  inutilmente  consumir-se  : 

Vello-hás-  •     Mas  por  agora  naõ  me  cumpre 
Desenvolver  a  série  òos  proòigios 

Que  vão  chover  pelo  terreno  Luso. 

Vem,  segue  me ;  e  verás  òa  nossa  gloria 

Brilhantes  Scenas  novamente  abertas. . .   V. 

lAb.  --  Sim,  eu  te  sigo,  e  seguirei ;  Tu  guaròas 

De  Anglos,  e  Lusos  segurança,  e  gloria.  •  . 

Canta  o  Hymno 

FIM 
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Argumentos 

CANTO  1." 

Estaõ  os  Lusos  Povos  levantaõos, 

Vénus,  que  teme  a  sorte  òos  Francezes, 

Do  Tempo  ao  Nume  falia,  e  mil  cuiòaõos 

Emprega,  ao  receiar  cruéis  revezes  : 

Em  breve  torna  os  mares  empolaòos, 

Para  estorvar  que  cheguem  os  Inglezes: 

Esse  tanto  os  Galos  suas  prepotências 

Pertenòem  segurar  com  mil  violências 

CANTO  2." 

Dos  grilhoens  que  Junot  cruel  aperta 

Ousaõos  portugueses  escaparão  ; 

Mas  n'huma  Ilhota  ò'arvores  coberta 
Alguns  infelizmente  naufragarão : 
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Hum  Luso  achaõ  na  terra  Descoberta, 

DTuropa,  e  Lysia  o  estaòo  lhe  contarão, 

Napoleão  òeclara  os  seus  intentos 

Sustenta  Lysia  heróicos  sentimentos 

CANTO  3." 

Ao  Ceo  o  Luso  Génio  se  remonta ; 

A'  Sacra  Mav  ôos  Deoses  entaõ  peõe 
Que  òe  Lysia  òespique  a  grave  affronta  ; 

Por  Lysia  a  May  aos  Filhos  interceõe : 

O  Génio  ao  Povo  anima,  ao  Pt)vo  conta, 

Qu'  ás  Supplicas  òa  May  Júpiter  ceòe ; 

O  Povo  s'enfurece,  ás  armas  corre ; 
Vénus  òebalôe  a  Júpiter  recorre. 

CANTO  4.' 

Para  a  morte  evitar,  òe  toòa  a  parte 

A'  Capital  reunem-se  os  Francezes  : 
Conter  o  Luso  quer  Junot  por  arte ; 

Jorge  soccorro  manòa  aos  Portuguezes  : 

Vénus  auxilio  peõe  ao  fero  Marte. 

Em  tanto  òesembarcaõ  os  Inglezes. 

He  batiõo  Junot,  Drouet  na  Hespanha  ; 

Dá  noticia  a  Dupoint,  que  Ih'era  exiranha. 
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CANTO  5.° 

Vénus  empenha  o  Nume  ao  somno  òaòo, 

Para  que  o  resto  Francez  livre  òo  p'rigo. 
Do  ferro  Portuguez  tenõo  escapaòo, 

De  Palias  chegue  ã  França,  ao  òôce  abrigo 

Dos  successos  òe  Lysia  he  informaòo 

O  senhor  ôe  Marrocos,  a  quem  trigo 

Peòe  o  Cônsul  em  nome  òa  Regência 

Expõem  Junot  ôe  Lysia  a  resistência. 

CANTO  6." 

Lysia  invaòir  ôe  novo  o  Corso  intenta  : 

Difficulòaòes  achanôo,  s'énfurece  : 

A  vil  Discorôia  entaõ  se  lh'apresenta. 

Para  ajuôa-lo  prompta  s'offerece  : 
Dentro  em  Lysia  esta  Fúria  peçonhenta 

D'Hespanhola  nos  trajos  aparece  : 
Em  Braga,  e  Porto  o  Povo  então  inflamma, 
Seu  veneno  em  Lisboa  em  vão  ôerrama. 

CANTO  7." 

Vem  Soulf  ao  Minho,  e  logo  retroccôe, 

O  Povo  á  motinar-se  principia  : 
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Ferraõ  na  Grã-Bretanha  auxilio  peõe: 
Mortes  cruéis  o  Povo  commettia. 

O  Dispo,  qu'  os  tumultos  não  impeòe 
Foge  òo  Porto  que  revolto  via  ; 

Falia  em  Lisboa  o  prófugo  Prelaòo 

Ao  Governo,  e  seu  membro  hé  nomeaôo. 

CANTO  8." 

Desembarcaõ  belligeros  Inglezes ; 

Foge  Soult,  e  ás  Hespanhas  se  retira. 

Dos  Bretoens  preseguiòo,  e  Portuguezes. 

Ao  Amo  conta  o  p'rigo,  em  que  se  vira  : 
Pela  rapiòa  fuga  òos  francezes 

O  Imperaõor  atónito  òelira  ; 

A'  May  falia ;  e  por  Voto,  que  seguia, 

D'hum  Magico  ;  e  Massena  a  Lysia  envia 

CANTO  9." 

Massena  marcha  contra  os  Lusitanos, 

O  Tejo  ás  natalícias  furnas  monta. 

Os  Feitos  òos  Augustos  Soberanos, 

E  òo  Príncipe  os  méritos  lhe  aponta  : 

Augura- lhe  cruéis,  terríveis  òamnos 

De  valor  nos  exemplos,  que  lhe  conta  : 

A  Vulcano  armas  Luso  Génio  implora, 

Do  inferno  a  raça  em  raiva  s'cvapora. 
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CANTO  10." 

Na  Hespanha  o  Luso  briga  co'  os  Francezes 
Chega  a  Almeiòa  Massena,  atacar  manòa, 

Evita-'.he  a  traição  cruéis  revezes, 
Pela  força  òe  sua  arte  nefanõa  ; 

No  Dussaco  Dretoens,  e  Portuguezes, 

Pelejaõ  c'huma  cólera  execranòa  ; 
A  custo  pelo  fogo,  que  soffreraõ, 

A's  Linhas  a  final  se  recolherão. 

CANTO  U." 

Massena  ás  Linhas  chega,  e  reconhece 

O  p'rigo,  que  ]unot  tentar  queria  : 

Qu'  está  peròiòo,  timiòo  conhece, 
Peòir  Tropa  òu  Foy  á  França  envia  : 

O  Exercito  òíviõe,  e  s'enfraquece ; 
Fugir,  sem  ser  previsto,  pretenòia  : 

Em  toòa  a  fuga  soffre  horrível  òamno. 

Que  Lemos  vái  expor  ao  Soberano. 

CANTO  12." 

Inõa  as  raias  invaòe  o  Gal'o  ufano 

Para  õar  love  a  Paz  a  toõo  o  Munòo, 
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Por  Cvllenio  veloz  o  Heroe  Britano, 

N'hum  Sono  avisa  placiõo,  profunôo  : 

Co'a  òerrota  òo  imigo  òesumano 
Em  Lysia  e  Hespanha,  o  Luso  furibunòo 

O  ligitimo  Rev  na  França  Acclania, 

Da  cruel  Guerra  apaga  a  viva  chama. 



Episodio  da  Batalha  do  Bassaco 

14. 

Ouvia  o  General  sem  susto,  ou  pena 

Quanto  o  hábil  Espia  lhe  contava  ; 

Calcula,  e  meõe  a  marcha  òe  Massena, 

Os  meios  ò'illuôil-a  procurava. 

Nova  estraòa  em  romper  qu'  entaõ  oròena, 
Companhias  inteiras  empregava  ;  (18  ). 

Por  cila  em  breve  marcha  a  Infantaria. 

E  a  mais  grossa  e  pezaòa  Artilharia. 

45. 

Chega  a  Bussaco  em  rapiòos  momentos  (19.') 
No  cume  õa  Montanha,  que  subia 

Em  batalha  òiviòe  os  Regimentos, 
Assenta  a  zuniòora  Artilharia  : 
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Do  arrogante  Massena  os  movimentos 

Por  entre  ao  longas  Serras  òescobria  ; 

A  Massena  ò'ali  mostrar  òeseja 
Do  solòaòo  o  valor,  com  que  peleja. 

46/ 

Estava  a  granòe  Serra  em  fim  pêjaòa 

De  numerosa,  e  vasta  Artilharia, 

Sabia,  e  millitarmente  collocaòa, 

Mostrava  ser  só  huma  Bateria. 

De  caõa  Peça  estava  encarregaòa 

D'Aitilheiros  perita  companhia  ; 
As  Tropas  occupavaõ  o  seu  Posto, 

Conforme  havia  o  bravo  Arthur  òisposlo. 

47. 

Mdssena,  e  Arthur  em  breve  s'avistarão 
Dos  elevaòos  ásperos  outeiros, 

Nem  susto,  nem  receio  ahi  mostrarão 

Estes  õous  sagacíssimos  Guerreiros. 

Por  hum  esconso  Valle  s'espalharaõ 
Da  França  os  Marciaes  Aventureiros : 

O  Marechal  Francez  mostrar  queria 

A  numerosa  Tropa,  que  trazia. 
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48.' 
Grita  ás  Armas  Massena  :  a  Tropa  avança 

Com  pasmoso  òenoòo,  e  valentia  ; 

De  Lysia  a  brava  Tropa  então  se  lança 

Aos  Francezes  cruéis,  que  não  temia  : 

De  parte  a  parte  rompe,  e  não  òescança 

O  fogo  ôo  mortal  Mosquetaria  ; 

A  furibunòa,  atroz,  horrenòa  Guerra 

Atea  se  ao  compriòo  ò'alta  Serra. 

49. 

A'  voz  õe  Arthur  ôa  Serra  começava 
A  jogar  percursora  Artilharia  ; 

A  encarniçaòa  Tropa  ôerrubava, 

Que  perito  Artilheiro  ôescobria  ; 

A  flamigera  baila  ôestroçava 

Sobre  o  Valle  a  feroz  cavallaria  ; 

O  vivíssimo  fogo  naõ  òescança, 

Em  quanto  hum  só  Frarcez  a  bala  alcança. 

50.' 
Em  columna  cerraôa  a  Infantaria 

Avança  pela  serra  Montanhosa  ; 
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Os  Ímpetos  cruéis  lhe  rebatia 

De  Lysia  a  Tropa  firme,  e  valerosa ; 

Com  regular  veloz  mosquetaria 

Suspenòe  o  passo  a  tropa  furiosa  : 

Dos  tiros  o  trovaõ  nos  ares  sôa, 

De  fileira  em  fileira  a  morte  vòa. 

51.^ 
Para  õesalojar  os  Portuguezes, 

Que  pelejaõ  com  toòa  a  valentia, 

O  ataque  reòobravaõ  muitas  vezes  (20,*) 
Sem  horror  á  fatal  mosquetaria  : 

O  sangue  õos  belligercs  Francezes, 

Como  em  rios  na  terra  então  corria ; 

Da  alta  Serra  pela  Íngreme  laôeira 

Morta  rolava  a  Tropa  aventureira 

52.' 

Os  Francezes  ás  Armas  costumaôos 

A  horrível  mortanôaõe  naõ  aterra  ; 

Pois  quanto  mais  se  viaõ  rechaçaòos. 

Tanto  mais  avançavaõ  pela  Serra  : 

Mil  tiros  òesfechavaõ  òessastraòos, 

Que  lançaõ  sem  pieõaòc  ahi  por  terra 

Dor  Pátria  entre  belligeros  furores 

Coutinho,  e  outros  valentes  õefensores  (21.') 
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53. 

«Portuguczes  (o  Luso  Génio  exclama) 

«Destes  granòes  Heroes  vingai  a  morte; 

«A  meiga  Pátria  em  lagrimas  reclama 

«Filhos,  que  lhe  roubou  ferino  corte. 

«Se  o  precioso  sangue  vos  inflama, 

«Qu'  espabanou  ò'um  peito  ousaòo  e  forte, 

«A  seus  Manes,  (O  Génio  lhe  õizia)  (22.") 
«Sacrificai  òa  França  a  raça  impia. 

54. 

«Se  o  Lusitano  sangue  ensopa  a  Terra, 

«Ao  Manòo  Imperial  òa  ingrata  França, 

«De  exangues  inimigos,  alta  Serra 

«Levantai  por  õespique,  e  por  vingança  ; 

«Encarai  com  altivez  a  morte,  a  guerra, 

«Enristae  vossa  espaõa,  e  vosssa  lança  ; 

«Hoje  a  qualquer  ôos  mortos  Portugueses 
«Sacrificae  milhares  ôe  Francezes. 

55. 

A  Luso  Tl  opa  mais  se  ensoberbece 

Do  Génio  á  voz,  que  a  affronta  lhe  õesperta 
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Qual  o  Leaõ  feriõo  se  enfurece, 

E  os  Francezes  com  fogo,  e  ferro  aperta 

Em  rapiòos  instantes  apparece 

De  inimigos  caòaveres  coberta 

A  compriõa  elevaòa  Serrania, 

Pelos  golpes  que  o  Luso  òespcòia. 

56. 

De  Lysia  á  magoa,  á  òor  sacrificaòos 

Via  Massena  impáviõos  Guerreiros  ; 

Via  aqui  huns  a  ferro  espeòaçaõos, 

Alli  outros  a  tiro  òos  Morteiros  ; 

Huns  òe  pernas,  e  braços  ôeslocaòos 

Rolenòo  outros  õos  íngremes  oiteiros 

A  cavernosa  Nympha  repetia  (29.') 
Ternos  ays  òo  Solòaòo,  que  gemia. 

57.* 

Dos  Francezes  á  Lusa  niaõ  feriõos, 

Viaõ-se  huns  as  cesuras  apertanòo, 

Outros  pelas  montanhas  estenòiõos, 

Com  as  vascas  òa  morte  inõa  lutanòo 

Por  toòa  a  parte  membros  òiviòiòos, 

Espumifero  sangue  espaòananòo  ; 

Aqui,  alli  entranhas  palpitantes 

De  Solòaòos  mancebos  arrogantes. 
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58. 

Desenrolar  a  notie  principia 

Meôonho,  escuro  manto  sobre  a  terra  '■ 
Em  suas  negras  sombras  envolvia 

Sanguinosos  despojos  sobre  a  Serra  : 

A  suspenòer  fatal  carniceria, 

A  filha  òe  Latona  a  vista  cerra  (24.°) 
Aos  combatentes  bravos  Portugueses, 
Para  salvar  o  resto  òos  Francezes. 

59. 

No  silencio  òa  noite  o  auòaz  Massena 

Ajunta  os  commaní)antes  subalternos 

«Camaraòas  (lhe  òiz),  Heroes  òo  Sena 

<Contra  nos  vejo  as  Fúrias  òo  Inferno; 

«O  inviolável  Destino  assim  o  oròena, 

«Ou  o  Dragaõ  qu'  impera  nos  Avernos  : 

<  Estragos,  que  soffremos  n'hum  só  òia, 
«Naõ  saõ  obra  òe  humana  valentia 

6(í.' 'A'  nossa  vista  òentro  cm  poucos  annos  (25.*) 
'Sucumbio  Prússia,  Olanòa,  e  Itália  forte; 
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«Naõ  sucumbem  auõazes  Luzitanos 

<Ao  meòo,  á  força,  ao  ferro,  ao  fogo,  á  morte 

«Hei  feito  a  guerra  a  povos  Desumanos, 

«Pelejar  naõ  hei  visto  òesta  sorte, 

«Espanta  me  òo  Luso  a  valentia, 

(Em  cólera  Massena  lhe  òizia.) 

61. 

«Retrograõar  agora  não  òevemos 

«A  honra  militar  assim  o  peòe ; 

«Inòa  que  òenoòaõos  avancemos. 

«O  fero  Luso  a  marcha  nos  impeòe  : 

«Segunòo  me  parece,  levantemos 

«(Porem  este  meu  voto  aos  vossos  ceòe) 

«O  Exercito,  e  a  penosas  marchas  vamos 

><Ver,  se  nossos  contrários  trespassamos. 

62. 

«Temos  por  nós  òa  noite  o  òenso  escuro  ; 

«Marchemos,  torneanòo  a  longa  Serra, 

«Caminhará  o  Exercito  seguro 

«De  travar  outra  vez  renhiòa  Guerra, 

«De  Arthur  passanõo  avante,  eu  vos  seguro, 

«Qu'  elle,  e  seu  granõe  Exercito  se  aterra; 
"Tenòo  primeiro  as  linhas  occupaõo 

«Tenho  òe  certo  Lysia  conquistaòo. 
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64.» 
No  Plano  òe  Massena  concorôaraõ  (27.'') 
Do  Corso  insano  os  bárbaros  Guerreiros, 

Da  noite  pelo  escuro  atravessarão 

Alcantilaõos,  ásperos  Oiteiros : 

A  custo  pelos  montes  arrastarão 

De  pezo  enorme  as  Peças,  e  Morteiros  ; 

Armas  na  maõ,  aos  hombros  cartucheiras 

Sobem  as  Tropas  íngremes  laòeiras. 

65.' Mal  òespontava  a  Aurora  no  Orisonte, 

Arthur,  que  a  Serra  impaviòo  corria, 

Os  Francezes  no  Valle,  e  pelo  Monte, 

Cançaõo  já  ôe  olhar,  não  õescobria  : 

A  que  o  filho  rouba  òe  Laomeõonte  (28.) 

Inõa  o  fecunòo  orvalho  sacuòia, 

Quanôo  entre  os  raios  ò'huma  luz  pequena 
Os  intentos  õescobre  òe  Massena  (29/) 

66.» «Dos  Francezes  o  campo  está  òeserto 

(A  seus  officiaes  Arthur  òizia) 
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«Somente  õe  caòaveres  coberto 

«O  chaõ  vejo  òa  vasta  Serrania. 

«Dianteira  nos  quer  tomar  òecerto, 

«Crenòo,  que  seu  intento  eu  não  previa  ; 

«As  suas  intenções  frustar  marchemos, 

«O  Exercito  á  pressa  levantemos. 

67. 

O  Exercito  ficou  alvoroçaòo 

Co  a  noticia  que  logo  se  espalhara  ; 

De  Wellesley  pelo  acérrimo  cuiòaòo 

Levanta,  marcha,  e  impaviòo  naõ  pára. 

O  perigo  òe  que  estava  ameaçaòo, 

Evita  pela  marcha  que  traçara. 

Faz  òesfiiar  por  Íngremes  laõeiras 

Lusos,  Dretoens  em  rapiõas  carreiras  (30.*) 

68. 

Inòa  que  em  militar  õesasocego, 

O  Exercito  òe  Loiros  coroaòo, 

A's  margens  férteis  chega  òo  Monõego, 
Ao  feroz  inimigo  aòeantaòo  : 

Arthur  pelo  òever  õo  seu  Emprego, 

As  oròens  que  já  tinha  aos  povos  òaòo, 

Espalhar  ô'ali  manòa  novamente, 
Temenõo  ôe  Massena  a  fúria  ardente 
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69. 

A'  vista  òo  inimigo  a  toòo  o  custo, 

Em  quanto  pela  Ponte  Arthur  sahia  (31.*) 
Sem  que  os  passos  lhe  prenòa  o  meòo,  o  susto, 

Em  Coimbra  os  Francezes  entrar  via. 

Lusos,  Breioens  ò'hum  animo  robusto, 
Que  Arthur  afouto  ás  Linhas  õirigia, 

No  tempo  que  õa  marcha  õescançavão, 

Fontes,  Poços,  Azenhas  estragavão. 

\_ 





Notas 

18/  O  General  em  chefe  venòo  a  marcha  que  traziaõ 

os  Francezes,  faz  abrir  a  toõa  a  pressa  huma  Estraòa, 

por  onòe  conòuz  o  Exercito  com  toòa  a  Artilharia,  e 

vae  sair  lhe  ao  encontro. 

19."  He  na  Serra  òo  Bussaco,  òistante  õe  Coimbra 
2  léguas,  onõe  toma  Posiçoens. 

20."  Travou  se  esta  granòe  e  gloriosa  Batalha  a  27  õe 
Setembro  òe  1810. 

21.'  António  Maria  Coutinho  Seabra,  filho  õe  Joseph 

õe  Seabra,  que  foi  Secretario  õ'Estaõo  õos  Negócios  in- 
teriores õo  Reino. 

22.'  Propriamente  fallanòo,  saõ  os  Génios  õos  mor- 
tos, ou  as  suas  sombras, 

23.'  O  Echo. 

24.a  A  Lua. 

25."  Examinem  se  as  Épocas  õo  Governo  õe  Buona- 
parte. 

26."  Ao  anoitecer  principiarão  os  Francezes  a  marchar 
pela  Serra  õo  Caramulo. 
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27.'  Seriaô  muito  funestas  para  Portugal  as  conse- 
quências oeste  prolecto,  que  Massena  havia  concebiõo, 

huma  vez  que  o  realisasse. 

28.'  A  Aurora. 

29.'  Lorò  Wellington,  logo  que  amanheceo,  conheceo 
as  intenções  òe  Massena. 

30.'  Naõ  õevia  peròer  se  hum  só  momento.  A  Tropa 
naõ  corria,  voava. 

31."  Chegou  felizmente  o  Exercito  AUiaòo  a  Coimbra, 
com  poucas  horas  òe  avanço  òonôe  sem  òemora  sahio 

por  uma  parte,  quanòo  já  os  Francezes  entravaõ  por 

outra. 










